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Introdução: O volume de resíduos gerados no mundo excede a capacidade que a natureza
possui de reciclar naturalmente. O gerenciamento inadequado desses resíduos provoca gastos
financeiros significativos e graves danos ao meio ambiente, comprometendo a saúde e o
bem-estar da população. A quantidade de resíduos produzidos no município de Ijuí é muito
grande e a maior parte desses materiais não é separado adequadamente na fonte geradora,
demonstrando ser premente a necessidade de desenvolver programas de Educação Ambiental
(EA) para redução, segregação e adequado destino dos resíduos sólidos domiciliares.
Buscando solucionar esses problemas, o Poder Executivo de Ijuí, através da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente (SMMA) elaborou e desenvolve o projeto de EA “Caminhos da
Reciclagem”, que trabalha junto à população diversas ações, entre elas, a oficina intitulada
“Mala da Reciclagem” cujo principal objetivo é identificar com os participantes quais são os
materiais domésticos passíveis de reciclagem, qual é a matéria-prima e o destino adequado dos
mesmos. Metodologia: A metodologia utilizada no desenvolvimento dessa oficina sofre
algumas adaptações dependendo do público com que se está trabalhando, entretanto,
permanece a mesma base. Inicia-se a oficina apresentando o projeto da SMMA, e na sequencia
os participantes são questionados sobre a diferença entre Lixo e Resíduo. Posteriormente são
disponibilizados vários materiais que fazem parte dos resíduos domiciliares descartados
diariamente. Estes materiais estão representados por frascos de vidro, pilha, lâmpada
fluorescente, lâmpada incandescente, fralda descartável, erva-mate, embalagens de papel,
medicamentos, embalagens de plásticos, latinhas de alumínio e embalagem longa vida. O
público é convidado a escolher um desses materiais e refletir sobre alguns questionamentos
como: que tipo de material é esse, qual sua matéria-prima, e o tempo de decomposição na
natureza. As opiniões sobre cada material são socializadas e posteriormente os participantes
são convidados a depositar os mesmos em coletores que são disponibilizados na seguinte
ordem: coletores dos Ecopontos de vidro e pilha, coletor para lâmpada fluorescente, coletor
para os rejeitos, coletor de resíduos recicláveis e coletor dos resíduos orgânicos. Todos estão
devidamente identificados com etiquetas. A partir daí tem-se uma discussão mais aprofundada
dos materiais e seu correto destino no município. Resultados: A oficina de reciclagem teve
inicio em março de 2010 e até o presente momento atingiu mais de 2.000 pessoas. Os materiais
que geram mais dúvidas e questionamentos são vidros, pilhas e lâmpadas. Observa-se que as
duvidas de alguns participantes, quanto ao destino adequado dos materiais são sanadas. A
partir dessa oficina observou-se que a coleta seletiva no município de Ijuí está sendo
constantemente aprimorada tanto quantitativamente quanto qualitativamente. Os resíduos
destinados a coleta seletiva são encaminhados às Associações de Catadores, gerando trabalho
e renda para os recicladores. Os resíduos recicláveis, quando destinados corretamente,
retornam a cadeia produtiva minimizando os impactos ambientais gerados pela disposição
inadequada no meio ambiente e pela extração da matéria prima para novas produções. 



Conclusões: A oficina Mala da Reciclagem é uma forma dinâmica de educação ambiental
utilizada para levar conhecimento e informação à comunidade Ijuiense, quanto à destinação
correta dos resíduos sólidos domiciliares. A metodologia utilizada contribui para uma reflexão
crítica e conseqüentemente uma mudança cultural e comportamental acerca da problemática
socioambiental dos resíduos.
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